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1. INTRODUÇÃO 

As espécies do gênero Urochloa estão entre as mais importantes no cenário da pecuária mundial, 

principalmente nas zonas tropical e equatorial. Desde a década de 60 que cultivares do gênero são as mais 

utilizadas para a formação de pastagem no Brasil, possuindo hoje a maior área cultivada no país, representando 

atualmente mais de 70% das pastagens cultivadas no país (MACEDO et al., 2014; KARIA et al., 2006). 

Principal espécie do gênero usada para implantação de pastagens cultivadas, a Urochloa brizantha, assim como 

a maioria das espécies de forrageiras tropicais, apresenta como fator negativo a dificuldade na produção de 

sementes de qualidade (BONOME, 2003). 

O uso de sementes de boa qualidade, fatores edafoclimáticos dentro da normalidade e posteriormente 

um manejo adequado das pastagens, são fatores que influenciam diretamente na fase inicial para se alcançar 

com êxito a intensificação das pastagens.  

Há a necessidade de ampliar o conhecimento sobre a influência da profundidade de semeadura na 

emergência de cultivares de Urochloa spp, bem como a relação do tipo de tratamento da semente forrageira 

com a profundidade de semeadura no estabelecimento de pastagens. Diante ao apresentado objetiva-se com 

esse estudo, avaliar os efeitos do tipo de semente e profundidade de semeadura sobre o índice de velocidade 

de germinação e crescimento inicial do capim Urochloa brizantha cv MG-5. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 O experimento foi conduzido em casa de vegetação da Faculdade de Ciências Agrárias de Marabá, 

localizada na Unidade III da Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará – Unifesspa, no munícipio de 

Marabá-PA.  

 Foram avaliadas cinco profundidades de semeadura (superficial, 2,5; 5,0; 7,5 e 10,0 cm) e dois tipos 

de sementes (convencional e incrustradas) de Urocloa brizantha cv. MG-5, distribuídas em delineamento 

inteiramente casualizado em esquema fatorial 5 x 2 com cinco repetições cada.  

Foram utilizados vasos plásticos com 5 dm-3 de volume, utilizando trinta sementes puras e viáveis por 

vaso. O substrato utilizado foi solo conhecido como “terra preta de índio”, limpo superficialmente com enxada 

e passado em peneira de 5 mm. Para calibração das profundidades de semeadura, os baldes foram cheios e 

pesados, após, com auxílio de régua graduada foi extraído todo o solo acima da profundidade de semeadura 

requerida para cada tratamento e em seguida, foram depositadas as sementes espaçadamente uma da outra e, 

imediatamente, cobertas com o volume do solo extraído anteriormente, de modo a deixar 1 cm de borda entre 

o limite de solo e o final do vaso. As unidades foram irrigadas por aspersão duas vezes ao dia.  
 Foram consideradas germinadas as plântulas que apresentaram o primeiro coleóptilo exposto ou aberto 

além da superfície do solo, contabilizadas diariamente até período a partir do qual o número de plantas 

emergidas se mantive constante (17 dias após semeadura). Para avaliação do índice de velocidade de 

germinação utilizou-se: (IVG= n1 . d1-1 + n2 . d2-1 + n3 . d3-1 ... nn . dn-1; sendo n1= sementes germinadas 

no primeiro dia da contagem, n2= sementes germinadas no segundo dia da contagem, n3= sementes 

germinadas no terceiro dia da contagem, nn= sementes germinadas no enésimo dia da contagem, d1= primeiro 

dia, d2= segundo dia, d3= terceiro dia, dn= enésimo dia), conforme Nakagawa (1994). 
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 Aos 20 dias após a estabilização de germinação, as amostras de forragem foram cortadas manualmente 

rentes ao solo, em seguida foi feito o fracionamento, as lâminas e os pseudocaules foram acondicionados em 

sacos de papel separadamente, foram identificados, perfurados, pesados novamente para determinar a produção 

lâminas foliares e pseudocaules por vaso, logo após foram submetidos à secagem em estufa de ventilação 

forçada, a 55ºC, por 72 horas. A partir dos pesos secos de lâminas foliares e de colmos foi estimada a relação 

folha/caule.  

 As características estudadas foram interpretadas por meio de análise de variância e quando 

significativo (5%), foi utilizado o teste F para o desdobramento do ensaio fatorial pela profundidade e tipos de 

sementes e análise de regressão linear simples ou quando os efeitos apresentaram respostas de segundo grau 

determinou-se o ponto de estabilização das variáveis pela regressão segmentada. Segundo Portz et al. (2000), 

o modelo de regressão segmentada consiste em duas partes: uma reta inclinada ascendente ou descendente 

seguida de uma linha horizontal, onde seus pontos de interseção vão determinar o ponto de estabilização. Este 

modelo de uma inclinação é mais adequado para estimar parâmetros de crescimento. Para outros tipos de 

variáveis biológicas, a equação do modelo de regressão segmentada descreve duas linhas de interseção, ambas 

com inclinação diferente de zero. O modelo de regressão utilizado é do tipo: Yi = L + U(R-XLRi) + ei, 

i=1,2...ni, ni+1, ..., n; onde (R-XLRi) = 0 para i > n1+1, e n1 é o número de observações até o ponto de 

estabilização, e "n" é o número de pares de observações. Onde Yi representa as variáveis produção de folhas, 

produção de pseucaules ou relação folha:pseudocaule, L representa a produção máxima, U representa o 

coeficiente de determinação, R representa o ponto de estabilização, XLRi representa as profundidades de 

semeadura e "ei" é o componente aleatório ou resíduo. Todos procedimentos estatísticos foram utilizando o 

software R (2016), e para regressão segmentada utilizou-se o pacote segmented desenvolvido por Muggeo 

(2008).  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Não houve efeito de interação entre os tipos de sementes e as diferentes profundidades de semeadura 

para produção de matéria seca de folhas (MSF), no entanto, houve efeito para as variáveis principais 

isoladamente, nessa mesma variável (Tabela 1).  

 
Tabela 1 – Produção de matéria seca de folhas, pseudocaules e relação Folha: pseudocaule do capim MG-5, semeado em 

diferentes profundidades e dois tipos de sementes. 

Tipo de semente 
Profundidade de Semeadura (cm) 

Média R² 
0,0 2,5 5,0 7,5 10,0 

1Produção de matéria seca de folhas (g vaso-1) 

Normal 9,34 8,81 7,85 7,89 8,10 8,40 b - 

Incrustada 11,17 11,68 9,63 9,88 9,14 10,32 a - 

Média 10,26 10,25 8,74 8,89 8,62 A 0,78 

Produção de matéria seca pseudocaule (g vaso-1) 

Normal 10,25 b 11,05 b 10,64 10,20 10,07 10,44  

Incrustada 13,08 a 12,78 a 10,83 11,21 10,15 B 0,86 

Folha:Pseudocaule 

Normal 1,53 1,33 b 1,22 b 1,27 b 1,32 b C 0,57 

Incrustada 1,48 1,59 a 1,51 a 1,50 a 1,51 a 1,52 - 
Letras minúsculas semelhantes na coluna não diferem entre si pelo test F a 5% de significância; 1Dados transformados 

pela função Box cox =(Folha:Total0,76- 1)/0,76; Aŷ= 17,55  – 0,36Profundidade; Bŷ= 13,10  – 0,30Profundidade; Cŷ= 1,53 

– 0,08Profundidade - 0,0007 Profundidade2 (Ponto de estabilização = 4,1 cm) 

 

A semente incrustada teve maior produção de folhas (10,32 g de MS vaso-1), que a semente normal 

(8,40 g de MS vaso-1; Tabela 1). Este fato pode ser explicado em virtude da semente incrustada possuir 

micronutrientes em seu revestimento, essa pequena quantidade de elementos, pode ter sido o responsável para 

a produção superior de folhas. Pois o incrustamento da semente tem como função principal a proteção desta a 

fatores externos, bem como a melhoria dos fatores de produção (ARGEL et al., 2007).  

O resultado do presente estudo contrapõe o sugerido por Teodoro et al. (2011), de que o incrustamento da 

semente não traz nenhum incremento ao crescimento da planta, não havendo influência na produção de 

biomassa, o crescimento radicular ou na composição bromatológica da gramínea.  

Ao analisar o efeito da profundidade, nota-se que houve efeito linear descrente sobre a produção de 

matéria seca de folhas (Tabela 1), possivelmente, devido à maior velocidade no estabelecimento de plantas. 

Este fato corrobora com os encontrados por Pacheco et al. (2010), que também evidenciaram esse efeito na 
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Brachiaria brizantha, onde teve maiores produções de fitomassa seca até semeadura de 4 cm de profundidade. 

  Houve efeito de interação entre os fatores para a produção de matéria seca de pseudocaule (PMSP) e 

para a relação folha:pseudocaule (Tabela 1). Ao analisar a PMSP teve um comportamento linerar decrescente 

para sementes que passaram pelo tratamento de incrustração ao efetuar a semeadura em camadas mais 

profundas (Tabela 1) e não havendo efeito para sementes normais. Essa variável foi superior para a semente 

incrustada até 2,5 cm de profundidade. Esse fato decorre devido a semente incrustada sofrer processo de 

escarificação, fazendo com que haja a superação da dormência das sementes, havendo assim maior produção 

de pseudocaules nessas camadas, após essa profundidade a taxa de germinação de ambas espécies foram 

reduzidas conforme reportado por Amorim (2017). 

 Como pode ser observado na tabela 1 a relação folha:pseudocaule para a profundidade de semeadura 

de 0 cm, não diferiu quanto ao tipo de semente, no entanto para todas as profundidades seguintes, a semente 

do tipo incrustada obteve superioridade, o que pode ser explicado pelo processo de incrustamento favorecer o 

desenvolvimento inicial da planta. A profundidade de semeadura afetou de modo quadrático a relação 

folha:pseudocaule das plantas implantadas por sementes normais, tendo como ponto de estabilização 4,1 cm 

(tabela 1), ou seja a partir dessa profundidade a relação estabilizou em aproximadamente 1,2.  

Para a variável velocidade de germinação houve interação entre tipo de semente e profundidade de 

plantio. O desdobramento da interação entre os fatores tipo de semente e profundidade de plantio mostrou que 

apenas nas duas profundidades mais superficiais (0 e 2,5 cm) sementes incrustadas apresentaram maior índice 

de velocidade de germinação (IVG) que sementes convencionais (Figura 1).  

Figura 1 -  Índice de velocidade germinação para as sementes normal e incrustrada do capim MG-5 submetidos 

em diferentes profundidades de semeadura  

 

Fonte: Elaboração autoral 

Esses resultados corroboram, em parte, aos verificados por Rezende et al. (2012), que mostraram que 

a profundidade de semeadura para espécies forrageiras encontra-se entre 2,5 e 5,0 cm. Porém, a profundidade 

de semeadura a 2,5 cm, para espécies do gênero Brachiaria mostrou-se a mais eficiente para a emergência de 

plantas. Santos, et al. (2015) encontrou profundidades de 2,68 e 3,74 cm como as de máxima velocidade de 

emergência para as cultivares BRS Piatã e Paiaguás de Urochloa brizantha, estando próximo aos encontrados 

no presente estudo. 

4. CONCLUSÃO  

 Conclui-se que submetidas as mesmas condições de solo, temperatura, luminosidade e regime hídrico 

sementes incrustadas apresentam maior produção de folhas e de pseudocaules que sementes normais, e que a 

profundidade de semeadura interfere negativamente na capacidade produtiva de ambos tipos de sementes e 

diminuindo a velocidade de germinação.   
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